
 

 

 
 

ACOMPANHAMENTO DE SAFRA 

MILHO 2017  

 

Na 1ª semana de agosto foram visitadas propriedades e realizados contatos com empresas de 

assistência técnica do estado, representantes sindicais e representantes de empresas privadas nos 

principais municípios produtores do estado, para o acompanhamento de desenvolvimento, colheita e 

levantamento de produtividade das lavouras de Milho 2ª safra. As principais informações obtidas referen-

se a estágio da cultura, variedades, incidência de plantas daninhas, pragas e doenças, precipitação, 

produtividade e situação geral das lavouras. 

 

 

No mapa 1  observa-se as propriedades visitadas para acompanhamento da safra de milho 2017. 

 

Mapa 1 : propriedades visitadas  

 
Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 



 

 

 

 

Evolução da colheita do milho  

 

Nos gráficos 1, 2  e 3 a seguir, pode ser verificada a evolução da colheita do milho, nas regiões sul, 

centro e norte do estado, conforme consultas em sindicatos rurais ou assistências técnicas dos municípios, 

além das informações obtidas em campo. Com base nessas informações, na data de  04/08/17 , pode ser 

considerado que 58,2% da área de milho acompanhada pelo Projeto SIGA MS, foi colhida.  

 

Gráfico 1:  Colheita do milho na região sul 

 

Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 

 

Gráfico 2:  Colheita do milho na região centro do estado. 

 

 
Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 
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Gráfico 3:  Colheita do milho na região norte do estado 

 

 
Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 

 

 

Com base nas informações constantes nos gráficos acima, verifica-se que a região norte está com 

porcentagem média de área colhida mais avançada em torno de 75,8%, enquanto a região sul está com 

60,0% e região centro com 40,8 % de sua área colhida.  

Em comparação aos dados da safra anterior (2015/2016) estima-se até o momento, aumento da 

área plantada em aproximadamente 3,4%, passando de 1,74 milhões de hectares para 1,80 milhões de 

hectares, acréscimo de 50,5% em relação à produção do grão (de 6,098 milhões de toneladas na safra 

2015/2016 para 9,180 milhões de toneladas na safra 2016/2017) e acréscimo de 45,5% da produtividade, 

com valor de 85,0 sc/ha na safra atual. 

 

No gráfico 4 pode ser visualizada a evolução da colheita, nas safras 2012/2013, 2013/2014, 

2014/2015, 2015/2016 e 2016/2017 no estado do Mato Grosso do Sul. 
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Gráfico 4:  Evolução da colheita do milho no estado nas últimas 5 safras 

 

 
Fonte: APROSOJA-MS/ Sistema Famasul Elaboração: APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 

 

A porcentagem de área colhida no estado na safra 2016/2017, é superior em aproximadamente 

7,9%, em relação à safra 2015/2016, para a data de 04 de agosto. 

A evolução, na última semana, foi de aproximadamente 16,7% para o estado, ou seja, cerca de 

297.500 hectares foram colhidos neste período.  

 

 

AVISO IMPORTANTE: Para os fins de prevenção, controle e erradicação da doença vegetal 

denominada Ferrugem Asiática da Soja ( Phakopsora  pachyrhizi ), o vazio sanitário vegetal para a 

cultura de soja ( Glycine max ) em todo o território de Mato Grosso do Sul, ocorre no período de 15 

de junho a 15 de setembro , conforme estabelecido na legislação estadual.  
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Precipitação Pluviométrica A cumulada para o Mato Grosso do Sul  

 

Entre os dias de 31 de julho a 04 de agosto de 2017, verifica-se, na figura 1 , que ocorreram 

precipitações, de baixo volume em grande parte no estado. A precipitação média estadual acumulada é 

de 2,4 mm. 

 

Figura 1:  Precipitação acumulada em Mato Grosso do Sul entre 31/07/17 e 04/08/17 

 

 
Fonte: clima1.cptec.inpe.br 

 

 

O clima vem colaborando para a evolução da colheita em todo estado, principalmente com relação 

a contribuir para a diminuição da umidade dos grãos nas lavouras. Em alguns municípios não chove há 

mais de 40 dias, mas em grande parte do estado, não há relatos de perdas, tendo em vista que o milho já 

encontra-se ou colhido ou em ponto de colheita.  

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Monitoramento Agrometeorológico e Espectral  

 

O propósito do monitoramento é avaliar a situação atual das principais lavouras temporárias do 

estado de Mato Grosso do Sul frente às mais recentes condições meteorológicas, além de investigar  

diferenças nos padrões espaciais e temporais de desenvolvimento da safra atual em relação à última safra 

e à média histórica.  

As informações são sintetizadas para cada Região Biogeográfica do estado, conforme podem ser 

visualizadas na figura 2  abaixo: 

 

Figura 2:  Regiões Biogeográficas 

 

Fonte:  SIGA MS/IbiGeo - APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 

 

A partir do 1° decêndio de abril/2017 ocorre uma predominância da resposta espectral do milho 

safrinha em desenvolvimento, o que reverte a tendência de queda do índice de vegetação e permite o 

monitoramento dessa cultura a partir do gráfico  de evolução, conforme figura 3 .  

 

 

 

 



 

 

 

 

Figura 3:  Perfil espectro-temporal de NDVI extraído da máscara de soja, período 20-07-2016 a 20-07-2017. 

A curva de NDVI médio abrange o período de 2006 a 2015 

 

  

  

Fonte:  SIGA MS/IbiGeo - APROSOJA-MS/Sistema FAMASUL 

 

 

Os valores de NDVI são baixos no início do ciclo, associados à implantação da cultura (baixa 

densidade de biomassa), crescentes até as plantas atingirem o máximo desenvolvimento e, em seguida, 

decrescentes em função da senescência das plantas. 

As expectativas de aumento da produtividade média do milho safrinha, em razão da variável 

climática, que se apresenta favorável ao desenvolvimento e à colheita da cultura, corrobora com a forte e  

 



 

 

 

 

estável ascensão da linha verde nos gráficos da figu ra 3  a partir do final de março/2017, em todas as 

biorregiões analisadas, indicando que os cultivos de segunda safra terão excelente desempenho  

comparativamente à safra anterior. Isto é, de acordo com as respostas espectrais expressas na evolução do 

índice de vegetação, os cultivos da atual safrinha respondem com padrão acima do observado em 2016.  

 

 

Prognóstico Climático  

 

 De acordo com o Prognóstico Climático para Agosto, Setembro e Outubro (ASO) de 2017 (figura 

4), as chuvas para as regiões produtoras de Mato Grosso do Sul, devem permanecer entre as faixas de 100 

a 500 mm. 

 Para a grande área central do Brasil, não são esperados volumes significativos de chuva durante os 

próximos meses, por ser este período climatológico de estiagem. As áreas do mapa em cinza apresentam 

baixa previsibilidade climática sazonal, com igual probabilidade para as três categorias. As temperaturas 

médias para o trimestre ASO/2017 são previstas em torno dos valores climatológicos para a Região Sul e 

entre normal e acima da normal climatológica nas demais Regiões do País. 

 

Figura 04:  Prognóstico Climático para os meses de agosto, setembro e outubro de 2017. 

 

Fonte : http://infoclima1.cptec.inpe.br/  

 

http://infoclima1.cptec.inpe.br/

